
reel 
S8 de t--··-
e , dps seus filhos ilus-
tres, us proprietários, dos 
seus imlu riais, grandes ou pe
quenos, muitos ou poucos, por
que de todos os concursos se 
pretisa. ~ao tempo que passa 
não é admissível um silêncio de 
isolamento acomodatkio, q uan
do as _povoações circumvisiohas 
estão dando mostras de um de
senvolvimehto espantoso como a 
PQvoa, com a sua ~lncia de 
turismo, Vila do Conde com a 
sua barra do Ave, Barcelos com 
a sua A.veôida ao Cávado, Bra
ga com os seus melhorzmentos 
modernos, etc, etc, etc, todas 
elas servid1s pQr via-férrea. 

PQr não ha-de Espozen-
de acor ar nêste momento, em 
que tem probabilidade de pro
gredir? 

-B' um conulho pequeno, 
seni dúvida; m~s tem uma di
mio administrativa e poderi ser 
aindt o berço doir dos seus 
bat>hantes, se pug pelo seq 
~ro~. 

IO estamos a a ar uma 
causa impossível, nem tàmpou
co ;a nós cabe qualqer glória 
de i'tiiciármos o movimento fer
~ ·o de qtte &po
Zéode. 

O iSsunto é jà riamente 
clebltido, faltaôdo-lhe só a -

~iunto da Ernpre
._...é:essl01~ que _de i l-

•st1td'êir 1&te .. E; .... .__ ma que bade serqaal-
de graoM no fUturo 

tf ,Olncl~ de perspdl~ e pai· 
•enS: coato das linhas do nor· 

om mo;, e aquilo que 
é. 

V amos atraves.uodo um ~ 
nodo em que as coi$U ~ tal 
se encaminham, e ftco se-
rá que os salamaleq ttaiçoei-
tos deixem de pr r tantas. 
pessoas, para lhes restat ~ 
o que claS tenham de bo ou de 
ma 



Tinhamos ou 
não razão?! ... 

Lógo que rebentou a guerrª 
em Espanha, fomos de opinião 
que o velho e hediondo comu
nismo havia metido bico em tal 
partida: 

Outros como a principio se 
tratasse dum govêrno republi
cano, jà mistelado com fumos 
bolchevistas, afastavam a ideia 
de que fôsse a luta entre o co
mnnismo e o nacionalismo, que 
Franco, a custa de muitos sa
cri6cios, tem implantadv com 
inteligência perspicaz. · 

Outros, coitados dêles, até 
ha pouco, tinham largas espe
ranças no triunfo dos verme
lhos, por quem cruzavam lanças, 
e a quem adoravam como se 
fôssem deuS"S ... diabos des
truidores ... 

' E o mais interessante, nes
te rodopiar dos aco~tecimentos 
espanhois, é que tanto uns co
mo os úutros, se fecharam em 
copas, certos de que haviam si
do p:ipádos pelos chefes das ve
lh3s ideias. 

Seria impossível a victória 
dos sem pátria, e isto por que o 
direito, a justiça e a honra, que 
com eles não estão, não podia 
triunfar. 

Agora, corr. o avanço das 
tropas fieis a Franco, as unicas 
fieis, todos os outros se têm es· 
capado sobrepticiamente para os 
lados da França, que sem orien
tação que a dignifique e com mais 
governos durante um ano do que 
areias tem a praia, tudo recebe, 
tudo acolhe, não escolhe, por
que lá isso é verdade-são todos 
do mesmo :iuilate ... 

Ilusões devem a esta hora 
ter desaparecido. 

Calculos errados, são já mui
tos e no fim, observa-se ven
cer a menor força material, su
bsistindo a todos os ataques o 
nacionalismo ditado por Salazar, 
Hitler, Mussolini e Franco, os 
verdadeiros condutores da Euro
pa. 

Este e o grande exemplo pa· 
ra as novas gerações, quási ser11-
pre minadas e escravisadas por 
condutores de muito pouca pro· 
bida de. 

Ele basta e é bom que assim 
suceda para descanso de muitos 
e desilusão de outros tantos. 

Estrangeirismos politicos de 
mau estôfo entre nós, não se 
podem admitir, e consenti-los 
serà cristalizar, nem se as:;egu
rando a Paz no mundo, nem 
também se dignificando a pes
soa humana no que ela tem de 
mais sublime e espiritual. 

Remar contra a maré será 
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perder o melhor tempo em 
que se pode progredir nas artes, 
letras e ciencias. colaborando-se 
eficazmente pa;a o aperfeiçoa-· 
mento d,1 humanidade, e não na 

, sua destruição que é atitude re
pugnante. 

x . x. -----···-----Instituto Naeional do 
'J't•abalho e Pt•ovi

deneia 
Delegaçao de Bra~a 

NOTA OFICIOSA 

Tendo Sua Excelência o Sub
Secretario de Estado das Corpo
rações, por despacho de 19 do 
corrente mês, determinado dever 
ser considera-lo período normal 
de trabalho o de limpeza das 
fabricas de fiação e tecelagem de 
algodão, comunica-se por êste 
meio aos interessados, que a 
partir do dia r de Maio, se consi
ram caducos na p:ute respecti
va os horários do trabalho a
provados nêste Distrito, que in
clua,n tempo de limpeza álém 
das horas normais de trabalho, 
devendo por isso todos os in
dustriais intercss:!dos tomar pro
videncias imediatas para o cum
primento do que fica determinado 
devendo assim ser frito êsse ser
viço dentro do período normal 
de trabalho, e remunerado co
mo tal. 

Br::iga, 28 de Abril de 1938. 

O Delegado. ------···-----Venda do eapaeete 
A caritativa jornada levada 

a efeito para a recolha das dona
tivos da venda do capacête, por 
uma Comissão de distintas se
nhoras da nossa terra, constitui
da pelas Ex.mas senhoras D. 
M:!ria Arminda de Sousa Ri
beiro, D. Maria Eunice Terra e 
Sá, D. Maria Dulce de Alrr,eida 
Gomes, D. Maria José Ribeíro 
de Barros Lima, D. Manuela F. 
de Magalhães Coutinho e D. 
Maria Candida Rodrigues d' A
reia, rendeu a importancia de 
II8.tP50, cujo produto destina
se a assistencia aos Combaten
tes, viuvas e orfaos de comba
tentes da Grande Guerra, mais 
necessitados, doentes e desem
pregados a socorrer nos conce
lhos de Barcelos e Espozende, 
r,ela Sub-Agencia da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
de B.ucelos. 

A' Ex.ma Snr.ª D. Maria 
Arminda de Sousa Ribeiro e a 
suas Ex.mas gentis e colaborado
ras, apresenta a Comissão Ad
miriistrativa da liga dos Co n
batentes da G. G. de Barcelos, 
justos e merecidos agradecimen· 
tos pelo melhor do seu esforço 
empreendido nesta cruzada de 
Bem-FJzer. 

Lembranea ao eo
m~1·eio 

A venda de aguas minero
-medicin:1i'5 so poJe fazer-se em 
estabelecimentos que se encon -
tre•n munidos de licença especial 
passad,l no Govêrno Civil respe
ctivo e que importa em 49.tt>JO. 

A sua falta é punida com mul
ta de 200W';CO a 1.000.tPOO. 

As farmacias são os unicos 
estabelecimentos que podem ven
der águas minero-medicinais sem 
licença. 

~M TERRAS DE 

[). Jli.muEL ... 

Setembro! Crescem boninas 
peLis herdaàes. 

Verdes e odorosos pin beiras 
perfumam o ambiente .:ampezi
no das nossas alJeiazinhas mi
nhotas. 

As ramadas, dispersas, lade
ando caminhos tJrtuosos, de fo. 
lhas largas e c:ichos enormes, 
dao o derradeiro retoque no pa
norama sedutor. 

Chiam c!e carregados nos 
seus eixos poderosos, os carros 
pebs ladeiras lageadas. 

Nas bermas, o rapazio irre
quieto, lustroso da porcaria e 
queimado pelos raios solares, a
çoita as silvas agrestes, sabo
reando as tam empoeiradas co~ 
mo pouco gostosas amoras ... 

Ao longe, nas veigas ferteis 
dum verde esperançoso, a faina 
da colheita atinge o auge. 

Abri a janela do contortavel 
aposento que me fôra reservado. 

Era de manhã cedol Ainda 
o sol se encobria no montanha 
pedregosa e so;nbria. 

Na quinta, era o socêgo se
pulcral, apenas intercetado pelo 
sussurrar da canceirosa abelha ta· 
bricand0 o mel, e o chilrear fol
gasao do mavioso melro, debi
cando aqui e ali um abandona
do gr~o. 

Os familiares, fatigados ain
da du dia anterior, dormiam des
cansadamente. 

Os criados saiam airosos de 
sacholas ás costas para o cam
po, e a criada, estremunhada e 
cansada pelos rn:Jitos anos, pu
nha estrenuamente á lareira, em 
as~eadas cateteiras, o leite ainda 
môrno que a anafada vaca nos 
dispensava. 

Ia alto o sol ! 
A gente da casa começava o 

seu afan quotidiano e uns pés 
delicados se fizeram perceber, co
mo que querendo despertar o 
hóspe Je ji acordado pelos pri
meiros ruidos da passarada ... 

Mais tarde, uns pés pesados, 
sem todavia incomodarem o bem 

'f de ítlaio de Utas 

estar, passaram na sala de jan
tar em direcção ás encaracoladas 
esc2das, fazt!ndo estremecer o 
so!itirio florido e arranjado 2 pre
ceito, que na ampla mesa repou
sava. 

D~scera com cautela. E já 
decorndos os degraus, abrira a 
mêdo uma frincha da porta que 
deli1~it3 outro aposento, a sua 
vo:- 1mpetrante, retinia pelo in
terior da casa: mamã, ca(e ! ... 

Saíra do meu aposento e le
vado para a sala de jantar por 
uma comitiva donairosa, fui en
contrar o amigo que momentos 
antes reclamava tam ternamente 
o café, já disposto a tomar ou
tro e muitos m1is se lhos des
sem ... 

Abalei. 
E por certo durante o dia 

que de vida tinha poucas horas, 
muitos mais havia de tomar pa
ra consolo seu e do astuto mer
ceeiro que aplaude: café! café! e 
mais café! 

X.X. 

--------------~~-ILUWILU>~ ll©W'©;J 

«Jlaria -vvaleswka• 
O GRANDE Afi1 JR OE NAPOLEAO 

pelo Conde de Ornano. 

Obra extraordinária esta, a 
que a eminente figura do Conde 
de Orn:mo, bisneto da célebre 
Maria W alewska, acaba de pu
blicar em homeoagem a uma 
heroína que foi tambem uma 
grande amorosa da sua épo.::a. 

Assim tratada pelo Conde de 
Ornano, figura de Maria Wa
lewska nem resulta deformaàa 
nem engrandecida, nem dimi
nuída. Fica, aos nossos olhos, 
tal qual foi em vida: nobre, be
la e heroína até ao sublime 1 

Eis a razão elo grande êxito 
deste livro, que sur~e traduzido 
em Portugal, ao mesmo tempo 
que na Inglatem1, na Polónia e 
na América, depois duma car
reira em França verdadeira;nen
te triunfal. 

E' que nêste livro, ao con -
trário do que tem sucedido com 
tantos outros escritos sôbre a 
mesma figura histórica, a excel
sa Maria Waleswka não aparece 
deturpada com fins editoriais. O 
Conde de Ornano, fiel à verda
de e á honra do seu nome lite
rário, soube utilizar, com acer
tado escrupulo, as 1'Jemo-
1•ias de Maria W alewska até 
hoje conservadas inéditas. 

Assim pôsto em contacto 
com as dramáticas incertezas e 
inquietacões que Maria Walewska 
registara dia a dia, o Conde de 
Ornano pôde traçar alguns ca
pitulas magistrais, excepcional
mente comovedores na singele
za do relato. 

Eis o sugéstiro sumário des-
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ta obra: 
« :\ infância de Maria; o seu 

casamento; com o Conde \Va
lewska; o encontro de ?\faria 
com Napoleão, na ectrada de 
Belônia; a recepção em Varsú
via; o baile em Pod Biacha; 
Maria resiste aos rogos do Em
perador; as primeiras cartas de 
.Napoleão; uma tentativa de fu
ga; a primeira ent1evista amoro
sa; Maria no Zamek; a batalha 
de Evlau; a reconstituição duma 
parte' da Polónia com o nome 
de gran-Ducado de Varsóvia; 
Maria instala-se em Paris; a b<!
talha de wagran; o atentado con· 
tra o Imperador; o nascimento 
de Alexandre; o incêndio de 
Moscou; o principio do fim; o 
exílio de Napoleão; visita de Ma
ria á ilha de Elba; o rompimen
to; casamento de Maria com o 
tenente-ge!leral de Ornano. 

Pelo que se deduz, •MA
RIA WALSWKA» é um livro 
que fica bem nas estantes de tô · 
da a gente: nas dos historiadores 
apaixonados, como na dos apai
xonados pelo romanee da vi
da das amorosas célebres. 

Em Portugal, como em to
do o mundo culto, êste livro 
há-de encontrar um publico fiel 
e entusiasta. 

A traduçllo de Oliveira A
brantes é correta e muito cuida
da. A ediçao, com uma bela ca
pa, é primorosa. (Editorial •ln
qoeritoi>-Rua do Mundo, 
100-2.0 -Lisboa. -----···-----

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Comlssã_. de Vitieol
tora da Região de 

Vinhos Ve1•des 

SERVIÇO DE FISCALISAÇÃO 
Mês de março. 
Informa esta Comissão que 

a Brigada de Fiscalisação exer
ceu os seus trabalhos nos con
celhos de Arcos de Valdevez, A
rouca, Baiao, Barcelos, Braga, 
Celorico de Basto, Espozende, 
Fafe, Felgueiras, Gondomar ,Gui
maraes, Maia, Matosinhos,Mon
dim de Rasto, Paredes, Povoa 
de Varzim, Ribeira da Pêna, 
Santo Tirso, Sinfaes, Valongo, 
Vale de Cambra, Viana do Cas
telo, Vila do Conde, Vila Nova 
de Cerveira. Vila Nova de Fa
malicão e Vila Verde, onde visi
tou 1 768 esbelecimentos de ven· 
da de vinhos e 1286 adegas de 
produtores, afim-de averiguar se 
estão a sêr cumpridas as dispo
sições legais. 

Foram apreendidos 160 li"' 
tros de vinho estranho á região 
e 12876 litros de vinho de pro
dutores directos. 

No Porto, colheram-se 849 
amostras, sendo 7 42 rêferentes 
aos vinhos verdes entrados na 
cidade e Entreposto de Gaia e 
107 de vinho destinado á expor-
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tação. 
Levantaram-se ) : ) autos. 
Em Lisboa, foram visitados 

) 2 estabelecimentos onde ven
de vinho verde e cclheram-se 
) amostras de vinho destinado 
á exportaçao. 

Foram analisadas no nosso 
Laboratorio todJs as amostras 
de vinho, excepto as destinadas 
á exportaçao. 

Porto. 25 de Abril de 1938. 
O Pnádmtt da C. Executiva., 

a) Manuel de Espregueira e Oliveira. 
O Uiefe dos Serviç(;s d,• fiscalisação 

(a) Francisco Manoel da Fmeca Cardoso. ----···-----
D0s~orto ~r0ju~icial. .. 

Causou melindres no meio 
despottivo, a local que com ês
te titulo publicamos. 

E por isso a direcção do 
Esposende Sport Club, enviou
nos um oficio que p,)r pouco 
conecto não pôde ter a honra 
de ser publicado. 

No ent.mto, no desejo de 
provar, que as coisas se nao pas
sam como o refendo oficio in
dica, respigamos dele o seguinte 
passo para ser devidamente apre-
ciado: «Cremos, merecer, o Espe>
sende Sport Clur, pelo seu bri
lhantissimo p.mado e honroso pre
sente, wn pouco mais de consi
d~ração e de respeito, da parte do 
Seu jornal e dos seus coluboralo
res». 

N1o é dificil demonstrar o 
contrario, quer quanto ao seu pas· 
sado, quer quanto ao seu presen
te que lograram optimos adje
ctivos. 

Quanto ao passado, diz o 
jOinal o •Cavado» de 29 de 
Setembro de 1935: «t::stà en
fermo o club desta terra. Nin
guem nutre por ele um pouco 

de simpatia. A. f aU:' de 
eorrecção desp.,rti
va dos seus compo
nentes e a má. vonta
de dos seus dirigen
tes, têm sido a causa do es
tado cataleptico em que se en -

cetra•. 
Quanto ao presente, s:to e

loquentes as palavras da f\sso
ciaçao de Foot-ba!l de Braga, 
de 5 do corrente, comunicando 
o seguinte: 

(;tl.STIGOS: -Cas· 
tigar com um ano de suspens~o 
o jogador Firmino Pereira d.i 
Costa; do Espozende Sport Club, 
por agressão ao arbitro no jogo 
Atlectico-Espozende, realizado 
em 1 do corrente. 

Idem, com 30 dias de sus
pensão o jogador Anselmo Fran-

cisco Marques, do Espozende 
Sport Club, por praticar jogo 
violento com a agravante de ser 
necessaria a intervenção da po
licia para o fazer sair do caüípo. 

Idem, com 30 dias de sus
pensão o jogador Valentim Fran
cisco de Sous.1, do Espozen<le 
Sport Club por agress~o a um 
adversário com a agravante de 
já haver sido castigado anterior
mente. 

Idem, com 4 5 dias de sus
pensão o jogador Manoel Ro
drigues Santa Marinha, do Es
pozende Sport Club, por insul
tos ao árbito. 

Idem, com t 5 dias de sus
pens:to o jogador AI varo Mo
reira Vil ninho, do Es;:iozende 
Sport Club, por não acatar uma 
orde~1 dada pelo àrbito, no mes
mo 1ogo. 

Idem com 60 dias de suspen
sao, o jogador Manoel da Silva 
Campos, do Espozende Sport 
Club, por se conduzir m~nos cor· 
retamente no referido jogo e ainda 
com a agr.w:rnte de não ter impos
to na sua qualid:ide de capitão, 
disciplina ao seu grupo, respon
dend·) inconvenientemente ao 
árbitro quando êste chamou a 
sua atençao para o fa.::to. 

Idem, eom repre · 
ensão registada o Es· 
pu7jende Sport Vlob, 

pelft seu porte anti

-des1,orti ro no jug~• 
aehna referido.» 

Como se vê> nao exagera
mos as nossas considerações nem 
tanto era necessario, ou não 
houvesse dados mais que de so
bra. 

Continuamos a considerar 
o despôrto como alavanca do 
progresso moral e racial. 

O que n~o concordamos é com 
o Jespôrto mal orientado, o des
pôrto como processo de represá
lia, o despôrto violento e agres
siv 0 que trás as povoações de
s:windas, e os animas irritados. 

ue resto, a nossa opiniao é 
a de que o despôrto e imprescin
dível, mas sempre orientado com 
correcçao e educaçao, o que in
felizmente vai faltando. 

E nada mais. 

-----···-----
«"l. Propaganda» 

Este nosso presado colega 
da Povoa de Varzim entrou ul
timamente em novo ano ~le pü
blicaçao, motivo porque o feli
citamos desejando-lhe a conti
nuaçao de uma vida feliz e pros
pera. _____ ... ____ _ 
Se O ESPOZENDENSE vos agra

da, assinai.o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. 

O amor com amor se paga. 

'f de 1'1aio de 19:1 s 

UO'\'VITE 
P,ela nota n. 0 69 2 )-P.-I7 

-r da 3·ª Rep. da r.ª D. G. 
do Ministerio da Guerra. de 2 r 
do corrente, é feito convite aos 
r. 0 ª cabos corneteiros na situa
~ao de. licenciados, qu~ desejem 
1r servir nas Co:onias, nos ter
mos D. I). 309 de 192 7. 

S:io condições de preferen
c1a: 

Ter bom comportamento mi
litar. 
. Ser julg.tdo apto p.ira o ser

v?ço . nas Colonias pda Junta 
Hospitalar Regional. 

As despezas de tran<>porte 
rara ser presente á Junta H. R., 
são a cargo dos oferecidos. 

As declaraçõ.;!S dos ofereci
dos deverão dar entrad l no D. 
P. do R. r. ) , até ao dia to d() 
proximo mês de Maio. 

-----···----
Livros a publicar: 

• ~ França e o perio
do da G11e1·r~» 

por PAUL REINAUD. 

A Edito1•ial << lnqoé
rito))-Rua do Mundo, 100-

2.0, Lisboa-está a realizar uma 
curiosa obra de divulgaç:io e cul
tura, digna de todos os louvo
res, que a ninguem pode passar 
desapercebida. 

As duas ultimas edições
« . .\. França e o peri
go d:' Gne1•1•a,>=Jo mi
nistro francês Paul Reynaud, se
gundo volume da coleçao <eUO
eomentos e Ideias pa-
1•a a Histórlai>) é um li
vro notável cneio de oportuni
dade pela inquietação que o 
mundo atravessa na hora pre
sente e altameute qualificado pe
lo valor político e intelectual de 
Paul Reynaud. 

Nêste volume apresentam-se 
condensados todos os problemas 
internacionais que dizem respei
to à Europa nas suas relações. e 
repercursões com a França de 
ontem e de hoje, particularmen
te concretizados nestas sínteses: 
-;,Qoal a posição da 
França perante a A.
lemanha. a Itália, a 
Inglaterra. a Uheeo
Ios11áq11ia, a Belgiea. 
a Rússia e a experien
eia d:\ goe1•ra de Es
panha?' 

P<>ul Reynaud procura res
ponder a todos estes aspectos da 
polític.i internacional, e tá-lo de
sassombrada e impardalmente, 
com aquela agudeza de inteligên • 
eia e de previs:io que é apanágio 
dos grandes políticos francesé:S. 

Ex-ministro das Finanças, 
ex- ministro da Guerra, actual 
ministro da Justiça, Paul Rey· 
naud tem autoridade n:lo só na
cional mas tambecu internacio .. 



t.ª praça 
( 2. • publicação ) 

dia tá ~e · Maio 
p1 \>Jiimo, pelas t2 horas, 
á tá do Tri nat Judi
e· l desta comarca e em 
virtttde 'do \-Orrlenadu nos 
autr.>s de execução por cus· 
tas-e selos 'Jue o Oigno A
gentq do Minist~rio Publi -
C() move a Evarist1• Gon
çalves Rolo, ~asado, da 
freguesia de Marinhas, 
desta' comarcB, se ha-de 
proceder á àrrematacão 
eQl hasta publica do se· 
guinte predio:-Uma ter
ça parte de' urna leira de 
lóradio oo sitio d°' Cam
~- da ti ~guesia de Antas 
tle marca, que dntre 

~a pela quantia de 
~"'10 

elo presente ão ci
tados quaisquer crédores 
incertos pàra assistirem, 
gµêrendo, ã praça e dedu
ZM'e.tn os $eus direitos. 

Esp()Zende, 22 de Abril 
de i938 

tá conforme, · 
0 ~uiz de Direito, 

Jtllll ...................... ~ 
O Esrrivâo, 

Euriço Dias de Sousa Retto. 

'I de lllalo de 1938 

1 
tros cooproprietarios aos 
executados Antonio Fer· 

1 

reira Vitas Boas. casado, 
Cdrlos Ferreira Vilas Boas, 

Vende-se 
CASA. para habitação 

com lojas e quintal, na Rua 
Manuel Viana, n.º 11 e com 
comunicação com o largo 
da Ribeira. 

(2 a praça ) 
( 1. ª publi~ção ) 
o dia 8 de Maio pro

ximo, pelas t t horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se ha-de 
proceder á arrematação 
em hasta publica. 11os 
autos de E:recuç:lo hipo
tecária que Manuel da 8il· 
va Vila Verde. de Forjães, 
requereu contra Mada A
fonso da Cruz. da mesma 
freguesia, do predio se
guinte: 

Uma morada de casas 
torres e tPrTeas, cobertos, 
efra de casco, terra lavra
dia com arvores de fruta 
sita no=Matinho=fregue
sie de Forjãe~. que vai á 
praça por metade do seu 
valt)(', ou seja pela quan
tia de 4:.8-lOgOO 

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incert1JS, pára deduzirem 
os seus direitos. querendo. 

Espozende, 26 de- Abr-il 
de 1938. 

O Juiz d6 Direito 
Jaime Ferreira da Encarnação Rebelo 
O Chefe da t.ª Secção, 

Eurico Dias de Sousa Retto. 

COllRCl DE ESPOZENDE 

Arrematação 
1. ª publicação 

No dia 15 de Maio pro
ximo. pelas 12 horas, á 
porta do triLunal Judicial 
desta comarca, ha-de p~o
ceder-se á arrematação em 
hasta publica, p~lo maior 
lanço ofe1·eciélo dos seguin-
tes benst 1 

Direito e . aoção a du • 1 
zentos e trinta e sete, qua- . 
trocentos e quarenta avos 
de uma casa t:errea e ter
ren.o de logradouro na.rua 
do malhão, f1·eguesia de 
Fão, pela· irnportancia de 

t .185100. 
Direito e acção a qua

renta e oito, trinta e. dois 
avos, de uma leira de a
reia, no sitio da Junqueira 
Grande, freguesia de Fão, 
pela importancia de Esc. 

tso100. 
Estes predios perten

cem em comum com ou-

solLeiro, mai~r, ambos au
sentes no Brasil; e Maria 
Ferreira Vilas floas, sol· 
te ira, menor, da freguesia 
de 14,ào, e foram penhora
dos nos autos de execu
ção por custas e selos que 
lhes promove o Ministerio 
Publico nest-a comarca, por 
apul'o ao inventario orfa
nologiro a que Sj proceJeu 
por falecimento de Maria do 
Rosari'"' de Jesus Ferreira, 
que· foi da freguesia de 
Fào. 

Pdo presente, são ci
tados quaesquer credores 
incerlos. 

Espozent.le, 25 de Abril 
de 1938. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Jaime Ferreira da Encar~ 
nação Rebelo. 

O Chefe da 2.· Secção, 
~a noel F. da Costa Lima. 

Intormacões-0. Anto
nia Quezado, residente na 
mesma. 

--~!"'!<~ ---

.Mala Real Inglesa 
no,.al nall Lloes, ILloalted 

1•aqoetes eerrelos a sablr de IAbtboa 

Estes Paquetes sabem de Llsbo" no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

( 1) Biplnll llrisàe eqi 11 de Maio para Las Palmas Pernambuco Rio de J aoeiro, Santos, Moo
tevideo e BuenosAyres 

2) À S T U R l A S em 17 de Maio: ?•ra Rio de Janeiro, Saotllll alootevideo e Bue- . 
nos Ayres 

1) lit~•H Palri•I l!m 25 de Maio para Las Palmas PernimbacJ Rio de Janeiro Santos,. 
Montevideu e 81101>11 Aires 

( 1) Aceitam puucell'oa de 1.•, lntel'medlaria e 8.ª cl&UM. 
(2) e e ,. 1.•, 2.• e 8.a clasee9 

N4 agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os be 
liches A vista das plantas dos j)llq11etes, MAS PARt\. ISSO RECOM:MEND 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dirigit• aos maicos agentes nonorte tte Portugal: 

T~~T & CC>. 
U, OA DO lNFàNTK D. BENRIQUE.-POaTO • 

ou ~· aeua co1·,•espondentes nas pt•ovincitl.1. 


